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“Que todo o meu ser louve o Senhor, e que eu não 

esqueça nenhuma de suas bênçãos” Salmo 103.2

 Louvar a Deus e não esquecer de nenhuma de suas 

bênçãos é expressão de fé de uma consciência convicta 

de ter sido favorecida imerecidamente com 

abundância tal que jamais poderá retribuir. Isso é 

gratidão. Mas como assim, Davi? Bênçãos do Senhor? 

Eu tenho o que tenho por conta do meu esforço 

pessoal! E se fui ajudado em alguma coisa, fulano não 

fez mais que sua obrigação! Dinheiro só não traz 

felicidade para quem não sabe o que 

fazer com ele! E, além do mais, 

sucesso só vem antes de trabalho no 

dicionário!

Sejamos sinceros: quem de nós já 

não se agrou pensando dessa 

forma? Na verdade, o ser humano é 

naturalmente inclinado à ingratidão. 

Quando da criação de todas as 

coisas, Deus colocou o ser humano 

para guardar e cultivar o Jardim do 

Éden por pura graça – poderia ter 

sido outra criatura. Deu a ele a 

possibilidade, igualmente por pura 

graça, de se alimentar dos frutos de 

qualquer árvore, menos da árvore do conhecimento do 

bem e do mal. O desfecho todos sabemos qual foi: 

Adão e Eva não conseguiram viver das dádivas de 

Deus, pelo contrário, quiseram conquistar o lugar de 

Deus, ser como Deus, comendo o fruto da árvore 

proibida. Por isso, desde o primeiro casal, nossos 

corações são escravos do mesmo padrão, a saber: a 

vida é encarada mais como conquista e menos como 

dádiva. O duro é que isso acontece até hoje em nossas 

vidas, desde a mais tenra idade. Sentimo-nos 

autossucientes, todo-poderosos, ou seja, Adões e 

Evas querendo ser Deus. E a gratidão?

Como somos naturalmente inclinados para a 

ingratidão, a gratidão só tem espaço em um coração 

convertido por Deus e em constante conversão. Um 

coração só vai poder estar voltado para Deus quando 

ele perder a ilusão de que ele se basta a si mesmo e 

reconhecer que precisa de ajuda e sempre foi ajudado. 

Isso acontece quando ouvimos a pregação da palavra 

de Deus no culto e esta, através do Espírito Santo, nos 

fala ao coração, descortinando todo o 

nosso orgulho e mostrando a 

necessidade de arrependimento, 

conssão de pecados, conversão 

diária e Ceia do Senhor. Outras vezes 

isso só acontece quando caímos num 

leito de hospital, fazemos uma 

colheita ruim, os negócios não vão 

bem, perdemos o emprego e o que 

planejamos não deu certo. 

A gratidão sempre vai ser um 

sentimento advindo de graça 

imerecida, recebida e percebida. Um 

coração cheio de gratidão encara a 

vida neste mundo sempre mais 

como dádiva e menos como conquista e propriedade. 

Mais como presente de Deus e menos como resultado 

de esforço pessoal. No calendário da igreja estamos 

nos aproximando da época de celebrarmos cultos de 

“Ação de graças” e “festa da colheita”. Que este seja 

um tempo oportuno de louvar a Deus e não esquecer 

de nenhuma de suas bênçãos, expressando nossa 

gratidão em atitudes concretas de generosidade com o 

próximo e a boa criação de Deus. Pensemos nisso!

Elisandro Rheinheimer – Pastor vice-sinodal

Gratidão
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Expediente

Em plena era da comunicação e informações, como Igreja da Palavra somos chamad@s para 

comunicar, assim somos motivados a partir do Tema e o Lema bíblico deste ano. “Então, perguntou Jesus: sobre 

o que vocês estão conversando pelo caminho?” (Lc 24.17). Porém, não se trata de qualquer palavra ou informação, 

mas comunicar o próprio Cristo ressurreto. Somos chamad@s para uma comunicação autêntica, levando em 

consideração os próprios princípios de comunicação de Jesus: aproximar-se do outro, colocando-se ao lado, 

ouvindo com atenção suas dúvidas e clamores, demonstrando interesse verdadeiro e reconhecendo que a 

comunicação também ocorre através de gestos e atitudes concretas em favor do próximo. 

P. Maicon Weber

Vila Rica

O que vem por aí

Junho 2015:
04 - Conselho Sinodal - Chapada dos Guimarães
04  a 06 - Assembleia Sinodal - Chapada dos Guimarães
01 a  21 - Visita Delegação Syke-Hoya

Julho 2015:
25  a 26 - 21º Encontro de Homens Setor Norte - Sinop

Agosto 2015:
14  a 16 - 28º Encontro da OASE Setor Centro-Sul - Rondonópolis
28 a 30 - 29º Encontro da OASE Setor Leste - Querência

Setembro 2015:
05 a 07 - Dia da Igreja Setor Norte - Sinop
11 a 13 - Encontro de Formação de Líderes de Culto Centro-Sul - Chapada
15 a 19 - Atualização Teológica Ministros/as e Conferência Ministerial - 
Chapada dos Guimarães
19 a 20 - Encontro de Formação de Líderes de Culto Centro-Sul - Alto Garças

Outubro 2015:
17 a18 - Encontro Formação de Equipes de Avaliação do Sínodo - Chapada
23 a 25 - Formação de Orientadores/as Culto Infantil e Ensino Confirmatório 
Centro-Sul e Leste - Primavera do Leste

Novembro 2015:
07 a 08 - 15º Encontro Setorial da OASE - Setor Norte - Nova Mutum
14 a 15 - Encontro Interparoquial das OASEs  Rurópolis e Santarém-Rurópolis

Dezembro 2015:
04 a 06 - Conselho Sinodal e Tesoureiros - Chapada dos Guimarães

Carlos Alberto Armange
Secretário Executivo

Veja Mais

Igreja da Palavra: chamad@s para comunicar

“Você acha que hoje é apenas mais um dia na sua 
vida? Não é apenas mais um dia, é 'O' dia que é dado a 
você. Ele é um presente. É o único presente que você 
tem nesse exato momento e sua única resposta 
apropriada é a GRATIDÃO”.

Com estas palavras do fotógrafo Louie Schwartzberg 
convidamos você para juntos refletirmos sobre este 
tema tão importante, e ao mesmo tempo, tão esquecido 
em nossos dias. Muitas vezes a correria do dia-a-dia 
absorve nossas forças e rouba qualquer sentimento de 
gratidão. 

Que ao apreciarmos mais este Informativo Sinodal, 
repleto de notícias e reflexões sobre nosso Sínodo, 
encontremos motivos de gratidão, começando pelo dia 
de hoje, um presente do nosso bondoso Deus.

P. Valdir Hobus (Paróquia de Sinop) 



O que vai pelas paróquias
3

O Pastor Osmar Diesel foi instalado dia 1º de março na 

Paróquia de Rondonópolis-MT

O Pastor Maicon Weber foi instalado dia 08 de fevereiro no seu 

1º Campo de Atividade Ministerial, na Paróquia de Vila Rica-MT

O Diácono Vanderlei Hüther foi 

instalado dia 05 de abril em seu 1º 

Campo de Atividade Ministerial, em 

Campo Novo do Parecis-MT

Chegando no Sínodo

Projeto Sul do Pará
“Oh, como é bom e agradável viverem unidos os irmãos” (Sl 133.1). 

Sinal de união com Cristo é viver unidos com os irmãos na fé onde quer  
que estejam. Onde se vive essa unidade, o amor prevalece e gera 
bênçãos. O Projeto Missionário  Sul do Pará sente-se abençoado por 
Deus pelas muitas mãos que têm se unido, possibilitando a troca do 
nosso veículo. Somos gratos pelo amor e oferta e desejamos que muito 
mais o Senhor lhes acrescente. Que Deus nos mantenha unidos!

Missionária Tatiane Fick Ertmann Stele

Pastor Valmiré Martin Littig foi instalado dia 26 de abril em seu 1º 

Campo de Atividade Ministerial, na Paróquia de Chapadão do Sul-MS

Chamar e capacitar lideranças para servir na igreja. Este tem sido o objetivo 
principal dos retiros para liderança, promovidos anualmente pelo Movimento 
Encontrão. O retiro deste ano teve como palestrante o Pastor Juliano Peter, de 
São Gabriel da Palha-ES. Ele abordou a importância dos grupos para a 
comunidade. Já o Presbítero Vili Schneider, de Cruz Alta - RS, abordou o tema 
“Missão”. Também houve muita alegria e comunhão com a atuação envolvente da 
Banda “Os ”, de Novo Hamburgo-RS. O retiro ocorreu em Várzea Grande McCoys
e contou com cerca de cinquenta participantes. 

A plenária já definiu a vida familiar como tema para o próximo retiro, em 
setembro de 2016. Você está convidado/a! 

P. Gerson Kappel

Retiro Para Lideranças

A Pastora Christa Starosky 

Banza de Arruda foi instalada em 

fevereiro na Paróquia de Lucas do 

Rio Verde-MT
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 O Que Temos Nos Pertence?

"Observai as aves do céu: não semeiam, não 
colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai 
celeste as sustenta"(Mt 6.26).

 Observar é uma atitude comum em nossas vidas. 
Observamos as casas, as roupas, os alimentos, os 
nossos familiares, os nossos amigos, e assim por 
diante. Raramente vamos encontrar alguém que não 
exercita a sua capacidade de observação.

 Se observar a vida, e as coisas que nela acontecem, é 
um fato normal, o mesmo não se pode dizer sobre o 
sentimento de gratidão que as pessoas deveriam ter 
em relação a Deus, por poderem observar e usufruir as 
dádivas de Deus, que elas encontram no seu cotidiano.

Felizmente, Deus tem levantado homens e 

mulheres que percebem a riqueza daquilo que Ele tem 
proporcionado a todas às suas criaturas, em especial 
aos seus lhos e lhas. Essa percepção da bondade de 
Deus gera corações agradecidos. À luz disto, a Igreja 
tem sido um espaço que muitas pessoas têm utilizado 
para manifestar a sua gratidão a Deus, investido nela 
seu tempo, seus dons, seus recursos e suas orações.

Por m, peça a Deus para que Ele aprofunde o seu 
sentimento de gratidão, e que isto aconteça 
diariamente.

P. Dr. Mário Francisco Tessmann
Professor da Faculdade de Teologia Evangélica 

em Curitiba (FATEV)

Eu cresci ouvindo uma canção 
que diz assim: “Gratidão, gratidão, 
gratidão, os remidos dizem sempre 
gratidão. Todo o mal já passou, 
pelo sangue de Jesus. Aleluia. 
Gratidão, gratidão, gratidão, os 
remidos dizem sempre gratidão”.

Ser grato e não reclamar, parece 
tão fáci l  no culto da minha 
comunidade, mas em casa, no meu 
trabalho ou com os amigos e 
amigas nem sempre é assim.

S o f r e m o s  e  t e m o s  t a n t o s 
imprevistos, que muitas vezes não 
nos damos conta do que o apóstolo 
Paulo nos diz em 1Ts 5.18: “Em 
tudo dai graças; porque esta é a 
vontade de Deus em Cristo Jesus 
para convosco”. Realmente, não 
lemos aqui que devemos dar graças 
somente quando tudo vai bem, 
quando recebemos uma bênção de 
Deus, quando estamos ́ por cima` e 
de bem com a vida. Mas sempre! 

Assim, compartilho outra canção 
que nos ajuda a entender um pouco 
mais o que é a gratidão em todos os 
momentos: “Sou grato ao Senhor 
por todas as provações. Que me 
fazem crescer em Ti, ao deixá-lo 
agir. Sou grato ao Senhor, pois as 
provas vêm transformar a minha 
vida paciência traz, aprendendo a 
amar. Mas é difícil Te entregar meu 
egoísmo e assim deixar que o Teu 
Espírito controle o que eu sou. Mas, 
quando chegam as provações eu 
logo quero agir. E a voz de Deus, 
assim, eu deixo de ouvir. Sou grato 
ao Senhor pelas lutas que eu vou 
viver. Posso vê-lo a me proteger e 
me desviando do  mal .  Pois 
prometeste, Tu prometeste que em 
cada provação Tu me sustentarias 
com Tua mão”.

Paulo sempre agradecia aos 
seus, chamando a atenção a darem 
graças. Suas cartas iniciam com 

ações de graça e também dando 
louvor, por receber a Palavra 
pregada pelos seres humanos como 
sendo Palavra de Deus (1 Ts 2.13). 
A oferta gera agradecimento para 
quem recebe. Dar graças é um item 
da fé cristã“. Não se pode fazer 
qualquer petição e intercessão sem 
simultaneamente dar ações de 
graças” (Fp 4.6). A pergunta é: 
quando damos o dízimo e a oferta, 
nós a damos de coração ou porque 
temos que fazê-lo? Uma vida com 
gratidão é o contrário de uma vida 
má (Ef 5.4). Por isso, o culto é hora 
de agradecer a Deus porque  tudo e 
todas as coisas que recebemos são 
presente de Deus. Pois sem Ele 
nada somos (Jo 15.5c).

Pa. Christa S. B. Arruda
Lucas do Rio Verde

Gratidão Em Nossa Vida!

Athenas
Empreendimentos
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Falar da Campanha Vai e Vem sempre emociona e 
faz recordar o antes e o depois desta iniciativa, que 
c re io  ser  obra  do  Espí r i to  Santo .  Quando 
compreendemos que tudo o que somos e temos 
pertence ao nosso Deus Eterno, e a Ele apenas 
devolvemos parte do que nos emprestou, então o 
resultado é lindo e surge o belo sinal de gratidão em 
forma de partilha, doação, entrega. A Campanha Vai e 
Vem tem retratado esse belo sinal de gratidão a cada  
novo ano, pelo envolvimento de pessoas que passam a 
compreender o real signicado da palavra Gratidão. 
Gratidão a Deus é mais do que agradecer, gratidão é 
doar-se, entregar-se, é querer fazer parte da missão de 

Deus e transformar as duras realidades em vida digna 
e abundante. Gratidão é olhar além de si, de sua 
comunidade, é olhar com os óculos da fé e acreditar na 
possibilidade de um mundo melhor. Gratidão é 
auxiliar na divulgação de Sua mensagem de perdão e 
vida eterna, e isso está sendo possível, em muitas 
localidades, através da Campanha Vai e Vem. A 
Comunidade de Vila Rica é e sempre será grata a Deus 
e a tod@s que se envolvem nesta Campanha, pois 
somente através destes recursos foi possível a 
continuidade dos trabalhos como Igreja nesta região.

Ivanilde Tschá
Presbítera Com. Vila Rica

Gratidão no Sofrimento é Possível?

No segundo semestre do ano 

passado fui diagnosticada com câncer 

de mama. No meu caso, a doença foi 

descoberta na fase inicial em exame 

de rotina, ainda não era perceptível. 

Tive a graça de ser atendida por 

médicos que honram a prossão, que, 

apesar da imagem não indicar câncer, 

me aconselharam a fazer biopsia 

dizendo: “pode não ser nada, vamos 

tirar a dúvida”. Foi a certeza de um 

tratamento menos agressivo, sem 

quimioterapia, com 100% de cura.

O que descobri passando por tudo 

isso é que Deus não me deu o câncer, 

Ele me deu a oportunidade de rever todos os 

meus conceitos, de voltar a olhar e cuidar de mim. 

Assim, tomei decisões que estava adiando faz 

tempo, isso trouxe calma ao meu coração. Deus 

me deu a oportunidade de experimentar 

amizades verdadeiras, que num gesto 

m u i t o  s i m p l e s  c o m o  ' e u  t e 

acompanho na consulta', conforta e 

revigora o ânimo; Pude curtir as 

melhores companhias e perceber que 

precisamos pouco para termos 

momentos de felicidade. Deus me 

deu a oportunidade de perceber como 

somos frágeis, e isso não signica 

fraqueza, pois as forças são renovadas 

diariamente ao silenciarmos o 

c o r a ç ã o  e  e l e v a r m o s  n o s s o 

pensamento ao Pai. Deus quer que 

afastemos os olhos de nossas mazelas 

e olhemos para o alto, a m de vermos 

Sua afeição e amor por nós.

Eliane Braga

Coord. OASE Setor Centro-Sul

“Campanha Vai e Vem: um belo sinal de gratidão”
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Durante os dias 14 a 17 de fevereiro ocorreu o 22º 
Encontro Setorial de Jovens do Setor Norte. 
Encontraram-se mais de 200 jovens na Comunidade 
de Sinop. Além dos jovens, participaram também os 
ministros, ministras e lideranças das paróquias. O 
tema do encontro foi “Igreja da palavra: Chamad@s a 
comunicar“, tendo como lema bíblico o versículo de 
Lc 24.17: “O que é que vocês estão conversando pelo 
caminho?”. O encontro foi abençoado com palestras 
e atividades esportivas e culturais. Durante este 
tempo houve muitos momentos de descontração e 

comunhão. As palestras  
foram ministradas pelo P. 
N e o m a r  M a t t e  e  o 
Ministro Candidato José 
Atheneu Pefatti Júnior. 
As oficinas realizadas no 
período da tarde foram 
m in i s t radas  pe lo  P. 
Sinodal Nilo Christmann, 
P. Ricardo Arndt, Miss. 
Tatiane  Stele, P. Valdir Hobus.

Retiro de carnaval - Setor Norte

Retiro de carnaval - Setor Leste
De 14 a 17 de fevereiro de 2015, aconteceu o 28º Retiro Setorial da Juventude Evangélica – Setor Leste, em Gaúcha do Norte-MT, 

com a presença de cerca de 120 jovens e 6 ministros/as. Com palestras e dinâmicas, o tema trabalhado foi “As melhores coisas da vida 
não são coisas”. O retiro plantou em cada coração uma semente de fé concedida 
por meio de Cristo Jesus, que ampliou o conhecimento dos jovens na vida cristã. 
Mais uma vez a Paróquia de Primavera do Leste marcou presença. A alegria 
contagiante fez ao longo dos dias nascerem sorrisos em meio aos jovens. Sorriso 
este que demonstra o agradecimento a Deus, por nos guiar em tempos difíceis, 
por nos escolher em meio a milhões e nos chamar de filhos e filhas. Esta é nossa 
família “Geração JE”, e somos gratos pelo amor de Deus Pai, Filho e Espírito 
Santo.

Igor Augusto Elsenbach – Canarana

COSIJE
O tema deste ano IGREJA DA PALAVRA – CHAMAD@S PARA COMUNICAR, 

sob o lema bíblico de Lucas 24.17: “Então, Jesus perguntou: sobre o que vocês 
estão conversando pelo caminho?” é desafiador e inquietante, também para a JE.

Nesse sentido, aspecto o Sínodo está dando seus primeiros passos para 
organizar o COSIJE – Coordenação Sinodal da Juventude Evangélica. No dia 07 
de março reuniram-se em Cuiabá, juntamente com o Pastor Sinodal, 
representantes da JE dos três setores do Sínodo e ministr@s orientadores. Os 
jovens reunidos mostraram-se muito animados e motivados com a proposta. Agora 
é continuar a caminhada sob a bênção de Deus.

Pa. Daiane Baade e Joice Andreize Guntzel dos Santos

Nos dias 16 e 17 de maio ocorreu o rodízio setorial com a presença de ministr@s em outras paróquias. Foi um período gratificante 
para ambas as partes. Os ministros puderam conhecer um pouco mais as paróquias vizinhas e compartilhar com os membros destas 
comunidades a Palavra de Deus nos cultos e grupos, aos quais somos chamad@s para comunicar.

Também foi importante para as comunidades que receberam a visita, a 
oportunidade de ouvir uma mensagem bíblica de ministros da IECLB das 
paróquias vizinhas.

Lembramos das palavras do evangelista Marcos que nos escreve: "E disse-
lhes: Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho a todas as pessoas" (Mc 
16.15). Palavras de Cristo, antes de Sua ascensão, nos desafiando a comunicar 
as Boas Novas de Deus ao próximo. 

Que Deus continue abençoando ministr@s e membros da IECLB.
Miss. Felipe Kessler

Alto Garças.

Troca de Púlpito Setorial (Centro-Sul)
Presença de ministr@s em outras paróquias

PPHMista José Atheneu Pefatti Júnior
Vera

Foto
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Reunidas em Seminário e 10ª Assembleia Sinodal da OASE, nos dias 01 a 03 de maio, em Chapada dos 

Guimarães, mulheres do Sínodo Mato Grosso trabalharam a temática “Mulheres da OASE.... o que vocês estão 

conversando pelo o caminho?”. Ao iniciarmos, o seminário fomos convidadas a percorrer um caminho e 

observar, sentir e experimentar o que encontrávamos. Reetindo, concluímos que nossa vida é como esse 

caminho, com alegrias e diculdades, tristezas e felicidade. Quantas histórias, preocupações, merecem atenção 

nos caminhos percorridos por nós. 

Que os grupos de OASE possam ser sempre espaço para o acolhimento, partilha e testemunho desse amor de 

Deus por nós, e que estejamos prontas a anunciar a palavra de Deus. Que a OASE seja este doce gostoso em 

nossas vidas. Encerramos os trabalhos com a celebração do culto eucarístico e a presença da comunidade local.

Noeli Maria Dunck Dalosto

Pres. Sinodal da OASE

O 2º Seminário Sinodal para formação de assessores/as do Plano de Ação Missionária da Igreja – PAMI, foi 

realizado em 11 e 12 de abril em Chapada dos Guimarães. Foram 27 participantes, entre lideranças e 

ministros/as, de 11 Paróquias e Campos de Atividade. A avaliação do encontro destacou a simplicidade e a 

dinâmica utilizada pelo assessor, P. Ms. Leonídio Gaede. Percebeu-se que planejamento pode ser algo bem 

acessível.

Os participantes saíram com a tarefa de fomentar o planejamento 

missionário na sua comunidade. A grande maioria também está 

motivada a auxiliar outras comunidades a realizar o seu planejamento. O 

objetivo foi alcançado, pois, conforme prevê o PAMI, “é na comunidade 

local que o planejamento missionário assume sua relevância maior e é 

capaz de tornar-se mais ecaz para o crescimento da igreja”.

Nilo Christmann - P. Sinodal

Curso para capacitação de líderes - Setores Leste e Centro-Sul
A terceira e última etapa do Curso de Capacitação Qualicada de 

Lideres reuniu Ministros/as dos setores Leste e Centro-Sul aconteceu 

nos dias 24 a 27 de março na Casa Meribá em Chapada dos Guimarães.  

Terminado o curso, os sentimentos que permanecem são de alegria e 

gratidão.  Alegria pelo aprendizado proporcionado através do trabalho 

desenvolvido pela Pastora Mariane Beyer Ehrat e gratidão ao Sínodo 

Mato Grosso e às Paróquias por proporcionarem aos seus ministros/as a 

possibilidade de aperfeiçoarem seus dons e descobrirem suas 

capacidades no que concerne, especialmente, à questão da resolução de conitos comunitários. A semente foi 

lançada e os frutos serão colhidos no devido tempo.

Seminário e Assembléia Sinodal da OASE

Aprendendo a fazer Planejamento Missionário

Como disse Érico Veríssimo: “Quando os ventos da mudança sopram, 
algumas pessoas levantam barreiras, outras constroem moinhos de 
vento”. Em suas três etapas, o curso nos desaou a abaixar barreiras e 
construir moinhos. Graças ao ambiente de cumplicidade que o Curso 
criou entre ministros e ministras, trabalhamos ‘juntos’ fragilidades e os 
potenciais de cada um. Em março de 2015, ministros/as do Setor Norte se 
despediram do Curso satisfeitos e com um gostinho de ‘quero mais’. 
Somos gratos a Deus, ao Sínodo Mato Grosso, às Paróquias e à 
Comunidade de Sinop que nos acolheu sempre com muito carinho. 

Ficam o nosso abraço e a gratidão à Pa. Mariane Beyer Ehrat pelo belo trabalho.

Curso para capacitação de líderes - Setor Norte

P. Lauri Lenz

Jataí

P. Cláudio Rieper
Sorriso
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É comum nós, do Sínodo 
Mato Grosso, recebermos visitas 
de parentes que caram em 
terras distantes. Muitos de nós 
têm familiares no sul do país ou 
em outras regiões. A visita é um 
momento de muita alegria, de 
conversa, de falar sobre nós, 
sobre nossa família, do que 
zemos, dos sonhos que temos...  
A  c a d a  v i s i t a  r e c e b i d a 
a g r a d e c e m o s  p e l a  v i d a  e 
partilhamos esperanças.

Não é diferente quando 
r e c e b e m o s  v i s i t a s  m a i s 
distantes, como a dos nossos 
irmãos luteranos de Syke-Hoya 
(Alemanha). Nestes quase 25 
a n o s  d e  p a r c e r i a , 
experimentamos a alegria da 
p a r t i l h a  e  d a  c o m u n h ã o . 
Discutimos temas que nos 
desaam como cristãos de 
conssão luterana. Também 

agradecemos pelas bênçãos de 
Deus, percebidas de diversas 
formas.

E este ano, novamente, somos 
presenteados com a vinda de 
seis irmãos/ãs da Parceria. 
Além de  par t i c iparem da 
A s s e m b l e i a  S i n o d a l ,  e l e s 
vis i tarão e  acompanharão 
atividades em seis paróquias: 
Querência, Água Boa, Araguaia, 
R o n d o n ó p o l i s ,  M a t u p á  e 
Sorriso.  As temáticas  que 
norteiam a visita serão Diaconia 
e Formação de Lideranças. 

Receber visi ta  lembra a 
palavra bíblica de Hebreus 13.2: 
“Não deixem de receber bem 
aqueles que vêm à casa de vocês; 
p o i s  a l g u n s  q u e  f o r a m 
hospitaleiros receberam anjos, 
sem saber”. Coincidência ou 
n ã o ,  d u a s  i n t e g r a n t e s  d a 
delegação tem por nome Anja! 

Que bom que cada comunidade já se 
preparou para ser hospitaleira. Ao nal, 
teremos muito a agradecer:  pela 
v i v ê n c i a ,  p e l o  d i á l o g o ,  p e l a s 
aprendizagens mútuas e pela certeza de 
que Deus coloca anjos e anjas em nossas 
vidas.

Ema Marta Dunck Cintra
P. Nilo Orlando Christmann

Da esquerda para direita: Pa. Anja von Issendorf; 

Irene Maertins; P. Joern-Michael Schroeder; Monalisa 

Terra Cords; Jürgen Stegmann; Anja Thorns

Delegação Syke-Hoya

É tempo de alegria, pois temos visita!

Esta é a história de uma menina de apenas 10 anos de idade que nos ensina algo sobre gratidão. 
Ela é uma paciente de um Hospital de Câncer. Tem um tumor na coluna que a impede de realizar alguns 

movimentos, devendo permanecer deitada o tempo todo. 
Por algumas razões - quimioterapia, exame, intercorrência – ela precisa car dias internada. No entanto, assim 

como em sua casa, nos dias de hospital, existe algo que ela não abre mão. Por ter diculdades em dormir à noite, 
ele faz questão que sua cama seja arrastada para perto da janela. Neste local, diz ela, consegue ao menos ver o céu 
e as estrelas.

Numa das manhãs em que ela precisou car internada, seu médico entrou no quarto para uma visita e 
percebeu que sua cama ainda estava próxima à janela. Quando perguntou o porquê da cama estar naquele lugar, 
ela gentilmente responde: “Tio! Por causa da dor e do tratamento eu tenho diculdades pra dormir. E, enquanto 
eu não pego no sono, olho para o céu e brinco com as estrelas”.

“Como é que você brinca com as estrelas?” pergunta o médico. E ela responde: “eu vou observando estrela por 
estrela e dou a cada uma delas o nome de uma pessoa, ou o nome de uma coisa boa que aconteceu comigo 
naquele dia. Eu escolho uma e digo: essa é minha mãe que me acompanha todos os dias; esta outra é meu pai que 
ca em casa cuidando do meu irmãozinho; essa outra é a enfermeira que me cuida; essa outra é o remédio que eu 
tomei. E assim eu vou brincando com as estrelas”.

E o médico pergunta ainda: “Existe uma razão especial para você brincar desta forma com as estrelas?” E ela 
responde: “Sim! Dar nome às estrelas é a forma que eu escolhi para agradecer todas as pessoas que me cuidam, e 
por todas as coisas que eu recebo todos os dias. Pena tio, é que faltam estrelas para enumerar tudo!”.

Arraste sua cama para a beira da janela, brinque com as estrelas e verás que também para você faltaram 
estrelas para enumerar tudo. 

Texto extraído do “Nosso Pão Diário”, adaptado pelo Pastor Deolindo Feltz, Capelão Hospitalar do Sínodo 
Mato Grosso.

Brincar com as estrelas
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